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SUA PROVA 

• Além deste caderno contendo 70 (setenta) 
Questões Objetivas e 1 (uma) Redação, você 
receberá do fiscal de sala um cartão de respostas 
e uma folha de textos definitivos. 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 
correta. 

• A Redação deverá ser redigida entre 20 (vinte) e 
30 (trinta) linhas. 

 
 

TEMPO 

• 4 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos é o 
período disponível para a realização da prova, já 
incluído o tempo para a marcação do cartão de 
respostas e o preenchimento da folha de textos 
definitivos. 

• 3 (três) horas após o início da prova, é possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de questões 
nem qualquer tipo de anotação de suas respostas. 

• 30 (trinta) minutos antes do término do período 
de prova, é possível retirar-se da sala, levando o 
Caderno de Questões. 

 
 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova. 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala. 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja este caderno de 
questões. 

 
 
 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

• Verifique se este caderno de questões está completo e 
sem falhas de impressão. Caso contrário, notifique 
imediatamente o fiscal da sala, para que sejam 
tomadas as devidas providências. 

• Na folha de respostas, confira seus dados pessoais, 
especialmente nome, número de inscrição e documento 
de identidade, e leia atentamente as instruções para 
preencher o cartão de respostas e a folha de textos 
definitivos. 

• Use somente caneta esferográfica, fabricada em 
material transparente, com tinta preta ou azul. 

• Assine seu nome apenas no espaço reservado no cartão 
de respostas e na folha de textos definitivos. 

• Confira o tipo do seu Caderno de Questões. Caso 
tenha recebido caderno tipo diferente do impresso em 
seu cartão de respostas ou em sua folha de textos 
definitivos, o fiscal deve ser obrigatoriamente 
informado para o devido registro na ata da sala. 

• O preenchimento das respostas é de sua 
responsabilidade e não será permitida a substituição do 
cartão de resposta e da folha de textos definitivos em 
caso de erro cometido por você. 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 
apenas as marcações realizadas no cartão de repostas 
e na folha de textos definitivos. 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de 
detecção de metais quando do ingresso e da saída de 
sanitários durante a realização das provas. 

 

Boa prova! 
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Conhecimentos Gerais 
Língua Portuguesa 

1  

Leia o texto a seguir: 

“Ninguém sabe. Mas tem teorias, e cada linguista acredita em 
uma. Sim, tem gangues de linguistas e elas brigam sobre esse 
assunto (a verdade não é bem assim, mas eu gosto de falar em 
gangues de linguistas porque faz parecer que a faculdade de Letras 
foi mais animada do que ela de fato era). A primeira gangue 
defende que a função primordial da linguagem era apelativa. O 
macaco queria pedir algo. “Pega ali aquela banana?”. Ou seja, a 
linguagem nasce na segunda pessoa: pega. Faz. Sai. Volta. Nessa 
teoria, o ser humano é um macaco preguiçoso. Mas outros 
linguistas defendem que a função primordial da língua é a 
expressiva. A linguagem nasce da vontade do macaco de falar o 
que tá sentindo. “Que vontade de comer uma banana”. Ou seja, 
ela nasce na primeira pessoa. Eu. Nessa teoria, o ser humano é um 
macaco carente. Mas outros linguistas dizem que não é uma coisa 
nem outra. Ela é referencial. Para eles, a fala nasce na terceira 
pessoa: “Eles tão brigando por causa da banana”. Nessa teoria, o 
ser humano é sobretudo um fofoqueiro. Ele fala porque não 
consegue segurar o ímpeto de comentar a vida alheia. Mas tem 
uma quarta teoria, que é a minha preferida. A função primordial 
da língua não é nem apelativa nem expressiva nem referencial: ela 
é fática. Fático é tudo aquilo que a gente diz só pra fazer barulho. 
Tudo aquilo que não significa nada além de Tô aqui. Alô. Som. 
Testando. Fala. Podecrer. Tamo junto. É. Ô! Ihh. Ãrrã. Complicado. 
É cada uma que me aparece. Não repara a bagunça. Calor, né? E 
esse tempo que não firma? A gente vai se falando. Pra essa 
gangue, a principal função da linguagem é preencher o silêncio 
insuportável da existência.” 

(DUVIVIER, Gregório. O céu da Língua. Rio de Janeiro, Paddock, 2025.p. 23-24.) 

A pontuação pode servir como recurso expressivo em um texto e, 
mesmo sua ausência, pode manifestar intenções discursivas. 
Considerando isso, assinale a afirmativa em que se comenta 
adequadamente a presença ou a ausência de sinais de pontuação 
no texto de Gregório Duvivier em análise nesta questão. 

(A) O uso de frases mais curtas marcadas pelo ponto final, nas 
duas primeiras linhas do texto, revela a necessidade do 
narrador em expor sua opinião. 

(B) A presença dos parênteses, nas linhas 3-5, funciona como 
pausa na linha de raciocínio a fim de revelar um comentário do 
narrador. 

(C) O uso das aspas, nas linhas 7-8, 12-13 e 16-17, ocorre para dar 
voz a um personagem que, nesse caso, assume o contorno de 
protagonista. 

(D) A ausência de vírgulas na enumeração presente na linha  
21 traduz a desimportância dada pelo narrador aos itens 
enumerados. 

(E) A ausência de aspas nas frases-exemplo que aparecem entre 
as linhas 24 e 27 funciona como uma forma de diminuir sua 
importância dada a raridade de seus usos. 

2  

Leia o texto: 

Por que caem tantas árvores em São Paulo? 

Moradores da cidade de São Paulo enfrentam transtornos com 

o grande número de quedas de árvore após a forte chuva da 

segunda-feira (16). A tempestade com rajadas de vento de mais de 

50 km/h deixou uma pessoa morta e pelo menos oito feridas. O 

Corpo de Bombeiros registrou a queda de ao menos 177 árvores 

durante a tarde. 

Mas por que tantas quedas? Especialistas consultados pelo 

UOL apontam os motivos que provocam tamanha destruição. 

A combinação de chuva e vento fortes tem um potencial 

arrasador. "Ventos acima de 60 km por hora podem derrubar 

árvores boas e ruins", afirma o agrônomo Demóstenes Ferreira da 

Silva Filho, professor do Departamento de Ciências Florestais da 

Esalq-USP (Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - 

Universidade de São Paulo). 
RAMALHOSO, Wellington. Disponível em: 

http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2016/05/17/por-que-tantas-
arvores-caem-em-sao-paulo.htm. Acesso em 17/02/2022. 

A reportagem é um gênero textual jornalístico de caráter 
informativo. 

Dada essa característica, assinale a opção em que se revela a 
função da linguagem predominante no trecho de reportagem em 
análise nesta questão. 

(A) Conativa. 

(B) Metalinguística. 

(C) Fática. 

(D) Referencial. 

(E) Poética. 

3  

O texto a seguir é o início de uma crônica. Leia-o: 

Notícia de jornal 
Fernando Sabino 

Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. 

Um homem de cor branca, trinta anos presumíveis, pobremente 

vestido, morreu de fome, sem socorros, em pleno centro da 

cidade, permanecendo deitado na calçada durante setenta e duas 

horas, para finalmente morrer de fome. 

Morreu de fome. Depois de insistentes pedidos de 

comerciantes, uma ambulância do Pronto Socorro e uma 

radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar auxílio 

ao homem, que acabou morrendo de fome. 

Um homem que morreu de fome. O comissário de plantão (um 

homem) afirmou que o caso (morrer de fome) era alçada da 

Delegacia de Mendicância, especialista em homens que morrem 

de fome. E o homem morreu de fome. (...) 
(https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/15836/noticia-de-jornal.  

Acesso em 22.1.26) 

Dentre as opções a seguir, assinale aquela que reescreve a oração 
sublinhada no primeiro parágrafo do texto acima, mantendo-se o 
sentido que ela expressa no contexto do período. 

(A) a fim de que finalmente morresse de fome. 

(B) depois de finalmente morrer de fome. 

(C) assim que finalmente morrera de fome. 

(D) quando finalmente morresse de fome. 

(E) até que finalmente morreu de fome. 
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Observe as duas imagens a seguir: 

 
https://panini.com.br/ 

 

 

https://www.adorocinema.com/series/serie-19156/fotos/ 

Embora muito semelhantes, as imagens pertencem a gêneros 
textuais diferentes. A capa do gibi da Turma da Mônica associa-se 
ao cartaz de divulgação da série “Stranger Things” por meio de 
uma relação de 

(A) intertextualidade. 

(B) conotação. 

(C) coesão. 

(D) paráfrase. 

(E) informatividade. 

5  

Leia o texto a seguir. 

É sancionada lei que inclui bullying e 
cyberbullying no Código Penal 

A Lei nº 14.811/2024 inclui os crimes de bullying e 

cyberbullying no Código Penal e transforma crimes previstos no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) em hediondos, como 

o sequestro e a indução à automutilação. 

O bullying é uma ação de violência repetida que ocorre em 

ambiente escolar, praticada por um agressor ou um grupo com 

intenção de causar mal a uma ou mais vítimas; já o cyberbullying é 

uma forma de agressão repetida, mas realizada por meio da 

internet. Ambas as práticas foram incluídas no Código Penal por 

meio de lei sancionada em 15 de janeiro de 2024. 
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2024/01/15/e-sancionada-lei-que-

inclui-bullying-e-cyberbullying-no-codigo-penal acesso em 12.4.25 

Assinale a opção em que se substitui o substantivo 
“automutilação”, presente no subtítulo da notícia, mantendo-se a 
necessidade do acento grave, indicativo de crase, na expressão 
nominal 

(A) indução à ferimentos. 

(B) indução à bullying. 

(C) indução à essa prática. 

(D) indução à lesão. 

(E) indução à penalidades. 

6  

Leia o fragmento de poema a seguir: 

Receita de ano novo 
Carlos Drummond de Andrade 

(...) 

Para ganhar um Ano Novo 
que mereça este nome, 
você, meu caro, tem de merecê-lo, 
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil, 
mas tente, experimente, consciente. 
É dentro de você que o Ano Novo 
cochila e espera desde sempre. 

(http://www.jornaldepoesia.jor.br/drumm.html#receita acesso em 22.1.26) 

Ao construir seu poema, Drummond organiza elementos 
linguísticos em torno da metáfora anunciada já no título (“Receita 
de ano novo”). 

Essa inovação deve-se, nesse caso, à aproximação do texto poético 
com o modo de organização discursiva: 

(A) narrativo. 

(B) descritivo. 

(C) expositivo. 

(D) injuntivo. 

(E) dissertativo. 
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Leia o texto a seguir. 

Bola de meia, bola de gude 
Marcelo Barreto 

Gosto de ver futebol de criança. E não estou falando dos 

campeonatos, que atingem faixas etárias cada vez menores — 

outro dia, conheci um atleta do sub-7 de um grande time do Rio. É 

pelada mesmo, raiz. Pode ser na rua, na praia, com bola de plástico 

(no meu tempo se chamava Dente de Leite) ou chinelos no lugar 

das traves e aquela discussão sobre chutes altos: entrou, não 

entrou. Passo por uma e meu olhar é hipnotizado. Os melhores 

momentos são os primeiros, antes de cair na armadilha da 

racionalização e começar a procurar o craque ou ver como os times 

se organizam. Segundos — minutos, às vezes — dedicados ao 

prazer de acompanhar o fluxo dos movimentos, sempre na direção 

do ataque. (...) 

Parar para ver pelada de criança explica de que lado estou. Até 

consigo entender que há beleza na arte de se defender. Mas odeio 

zero a zero (e acho errado dar um ponto a cada time quando ele 

acontece; como pontuar sem botar a bola na rede?). Sou desses: 

não precisa ser de placa, eu quero ver gol. Por mim, toda bola na 

mão dentro da área seria pênalti e impedimentos só seriam 

marcados em casos extremos. 

(...) A bola não entra por acaso, diz o título de um livro. Ok, mas 

também não pode entrar só por mérito. Treinadores e jogadores 

costumam atribuir os gols que sofrem a dois fatores: falta de 

atenção ou erro de posicionamento. Pois vivam os desatentos e os 

mal posicionados! (...) 
(http://infoglobo.pressreader.com/o-globo/20190512 acesso em 20.10.25) 

A crônica de Marcelo Barreto, publicada em 2019 no jornal  
O Globo, constrói-se em torno da defesa de um ponto de vista.  

Nesse sentido, assinale a opção em que melhor se interpreta, no 
contexto da crônica, a frase final que aparece no fragmento 
selecionado nesta questão: “Pois vivam os desatentos e os mal 
posicionados!”. 

(A) A aparente contradição da frase associa-se à defesa 
apaixonada do chamado “futebol de criança”. 

(B) Ao comemorar a desatenção, Barreto defende o futebol 
amador em detrimento do profissional. 

(C) O verbo “vivam” adquire duplo sentido, contribuindo para a 
defesa da opinião do cronista. 

(D) Barreto inicia a frase com o conectivo “pois” a fim de indicar, 
enfaticamente, a conclusão de seu texto. 

(E) A frase é emblemática porque valoriza os responsáveis por 
marcar o gol em uma partida de futebol. 

8  

Observe a tirinha a seguir: 

 
Os Malvados - André Dahmer 

Na tirinha, André Dahmer estabelece, em relação ao uso da 
internet, um posicionamento: 

(A) saudosista. 

(B) crítico. 

(C) defensor. 

(D) analítico. 

(E) impessoal. 

9  

Observe atentamente o texto a seguir: 

 
Fonte: https://blogdoaftm.com.br/wp-content/ 
uploads/2024/05/5267.jpg acesso em: 6.10.25 

No balão de fala da personagem, há a seguinte constatação: Aqui 
em casa não convivemos com insegurança alimentar, mas não sei 
se a nossa comida é muito segura. Assinale, dentre as opções a 
seguir, a única em que se reescreve esse período, mantendo-se sua 
ideia principal. 

(A) Embora não convivamos com insegurança alimentar, não sei 
se nossa comida é muito segura. 

(B) Não sei se a nossa comida é muito segura porque não 
convivemos com insegurança alimentar. 

(C) Nossa comida não é muito segura, porém não convivemos com 
insegurança alimentar. 

(D) Como não convivemos com insegurança alimentar, não sei se 
nossa comida é muito segura. 

(E) Não convivemos com insegurança alimentar, então não sei se 
nossa comida é muito segura. 
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Leia o texto a seguir. 

Aristóteles introduz e desenvolve o tema do amor em sua obra 

“Ética a Nicômaco”, escrita por volta de 340 a.C. Ali, o filósofo 

desloca o tema de onde seu mestre o havia posto e o aborda como 

um dos temas principais da moral e da filosofia prática. 

Para ele, o amor é uma emoção complexa, que envolve a 

descoberta e o apreço da beleza, da virtude e da perfeição, sim, 

mas no contato com outra pessoa. Isso mostra como sua 

abordagem é mais voltada para um amor que está nas relações e 

não nas idealizações. 
https://filosofares.com.br/os-amores-de-platao-e-de-aristoteles/ 

Acesso em 4.11.2025 

Ao apresentar a definição de “amor” de acordo com o filósofo 
Aristóteles, predomina, no texto, o uso do presente do indicativo. 
Marque, dentre as opções a seguir, aquela que melhor explica o 
uso desse tempo e desse modo verbal no contexto. 

(A) O presente do indicativo é usado nesse contexto porque trata-
se de fatos verdadeiros em qualquer época. 

(B) O presente do indicativo é usado nesse contexto para 
representar ações que se iniciam no passado e permanecem 
na atualidade. 

(C) O presente do indicativo é usado nesse contexto a fim de expor 
ações que ocorrem no momento em que se fala. 

(D) O presente do indicativo é usado nesse contexto para expor 
projeções futuras previstas pelo filósofo. 

(E) O presente do indicativo é usado nesse contexto pois trata-se 
de uma notícia, gênero textual que se pretende atual. 

11  

Leia a notícia a seguir. 

Polícia prende empresário suspeito de 
atirar e matar gari que fazia coleta de lixo 

A vítima foi socorrida pela Polícia Militar e levada em uma viatura 
para o hospital, onde morreu. 

Por g1 Minas — Belo Horizonte. 11/08/2025 16h24. 
Atualizado há uma semana 

A polícia prendeu na tarde desta segunda-feira (11) o 

empresário René da Silva Nogueira Junior, suspeito de atirar e 

matar Laudemir de Souza Fernandes, um gari de 44 anos. O crime 

ocorreu após uma discussão de trânsito no bairro Vista Alegre, em 

Belo Horizonte, enquanto a vítima trabalhava. A prisão ocorreu no 

bairro Estoril, em uma academia. 

O suspeito, casado com uma delegada da Polícia Civil de Minas 

Gerais, foi levado para o Departamento Estadual de Investigação 

de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP). (...) 
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2025/08/11/policia-prende-homem-
suspeito-de-atirar-e-matar-gari-apos-discussao-de-transito.ghtml - acesso em 
25.8.25 

A coesão (gramatical e lexical) é um importante mecanismo de 
organização das informações em um texto. 

Dentre as opções a seguir, marque aquela em que se identifica 
corretamente um elemento de coesão associado ao termo ao qual 
ele se refere no texto. 

(A) “que” (título) = “lixo” (título). 

(B) “A vítima” (subtítulo) = “empresário” (título). 

(C) “onde” (subtítulo) = “em uma viatura” (subtítulo). 

(D) “O crime” (1o parágrafo) = “prendeu na tarde desta segunda-
feira” (1o parágrafo). 

(E) “O suspeito” (2o parágrafo) = René da Silva Nogueira Junior (1o 
parágrafo). 

12  

Leia o texto a seguir. 

“...muitas figuras públicas que falam de amor e o utilizam 

como propaganda não o vivenciam de verdade. John Lennon 

pregava que deveríamos amar uns aos outros enquanto era 

agressivo em seu casamento. Woody Allen produz até hoje filmes 

sobre amor mesmo após ter sido acusado por sua própria filha de 

tê-la estuprado na infância. Ser capaz de vivenciar o amor 

plenamente, estudá-lo na busca por compreendê-lo e torná-lo 

constante na própria obra, é um êxito de poucos artistas e de 

pouquíssimos intelectuais.” 
https://www.queridoclassico.com/2022/03/bell-hooks-amor- 

como-legado.html acesso em 4.11.2025 

Ao utilizar o sufixo superlativo na palavra sublinhada, a autora 
oferece, à expressão “pouquíssimos intelectuais” um sentido de 

(A) negação. 

(B) quantidade. 

(C) ênfase. 

(D) diminuição. 

(E) possibilidade. 

13  

Leia o texto a seguir. 

Estrangeirismo é comum no vocabulário 
corporativo. Isso é bom ou ruim? 

Briefing, approach, CEO, commodity, deadline, feedback… A 

lista de palavras de fora que se tornaram comuns em conversas no 

mundo corporativo está cada vez maior. Você sabe o significado 

de todas elas? Ou fica perdido tentando entender tantos termos 

estranhos? A solução para não ficar de fora é se adaptar. (...) 

O excesso de termos em inglês na comunicação corporativa 

tem se tornado desafio para muita gente, afinal, a maior parte da 

população brasileira não fala um idioma estrangeiro: na última 

edição do índice internacional de proficiência na língua inglesa da 

Education First (EF), o Brasil foi rebaixado e parou de fazer parte 

do grupo das 40 nações com melhor desempenho no idioma. 

Dependendo da área em que você atua, pode ter ficado perdido 

tentando saber o que estava sendo dito em determinadas 

ocasiões. Isso até poderia dar início a uma discussão sobre se o uso 

de palavras em outras línguas no dia a dia profissional é ou não 

positivo, no entanto, o recado de especialistas é claro: para não 

ficar por fora, o melhor é se atualizar e tentar acompanhar. 
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/trabalho-e-
formacao/2018/06/24/interna-trabalhoeformacao-2019,690611/estrangeirismo-e-

comum-no-vocabulario-corporativo-isso-e-bom-ou-ruim.shtml acesso em 12.6.25 

No texto, há algumas estratégias de aproximação com o leitor. 
Assinale a opção em que se revela uma dessas estratégias. 

(A) Apresentação do título centralizado e em negrito. 

(B) Presença de pergunta retórica no início do texto. 

(C) Emprego de palavras grafadas originalmente em língua 
inglesa. 

(D) Uso de pronomes e verbos associados à 2a pessoa do discurso. 

(E) Utilização de vocabulário coloquial e de gírias corporativas. 
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Leia o texto a seguir. 

CIDADE DE DEUS 

Barracos de caixas de tomate, madeiras de lei, carnaúba, 

pinho-de-riga, caibros cobertos, em geral, por telhas de zinco ou 

folhas de compensados. Fogueiras servindo de fogão para fazer o 

mocotó, a feijoada, o cozido, o vatapá, mas, na maioria das vezes, 

para fazer aquele arroz de terceira grudado, angu duro ou muito 

ralo, aqueles carurus catados no mato, mal lavados, ou 

simplesmente nada. Apenas olhares carcomidos pela fome, em 

frente aos barracos, num desespero absoluto e que por ser 

absoluto é calado. Sem fogueira para esquentar ou iluminar como 

o sol, que se estendia por caminhos muitas vezes sem sentido 

algum para os que não soltavam pipas, não brincavam de pique-

pega e não se escondiam num pique-esconde. 

Os abismos têm várias faces e encantam, atraem para o seu 

seio como as histórias em quadrinhos que chegavam ao morro 

compradas nas feiras da Maia Lacerda e do Rio Comprido, baratas 

como a tripa de porco que sobrava na casa do compadre maneiro 

que nem sempre era compadre de batismo. Era apenas o adjetivo, 

usado como substantivo, sinônimo de uma boa amizade, de um 

relacionamento que era tecido por favores, empréstimos 

impagáveis e consideração até na hora da morte. 

São as pessoas nesse desespero absoluto que a polícia 

procura, espanca com seus cassetetes possíveis e sua razão 

impossível, fazendo com que elas, com seus olhares carcomidos 

pela fome, achem plausíveis os feitos e os passos de Zé Pequeno e 

de sua quadrilha pelos becos que, por terem só uma entrada, se 

tornam becos sem saídas, e achem, também, corriqueira essa 

visão de meia cara na quina do último barraco de cada beco de 

crianças negras ou filhas de nordestinos, de peito sem proteção, 

pé no chão, shorts rasgados e olhar já cabreiro até para o próprio 

amigo, que, por sua vez, se tornava inimigo na disputa de um 

pedaço de sebo de boi achado no lixo e que aumentaria o volume 

da sopa, de um sanduíche quase perfeito nas imediações de uma 

lanchonete, de uma pipa voada, ou de um ganso dado numa 

partida de bola de gude. 
(LINS, Paulo. Cidade de Deus. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1997.) 

Por meio de um texto em que predomina a tipologia descritiva, o 
capítulo inicial da obra Cidade de Deus, de Paulo Lins, apresenta, 
ao leitor, a ambientação da famosa favela homônima ao título do 
livro. 

Das opções a seguir, marque aquela em que se apresentam dois 
substantivos que, por si sós e por seu contexto de uso, contribuem 
para que o leitor tome contato com a precariedade do ambiente. 

(A) barracos e becos. 

(B) fome e pipas. 

(C) fome e pessoas. 

(D) barracos e sanduíche. 

(E) sanduíche e becos. 

15  

Leia o trecho inicial do prefácio do livro “As mentiras que os 
homens contam”, de Luís Fernando Veríssimo: 

“Nós nunca mentimos. Quando mentimos, é para o bem de 

vocês. Verdade. Começa na infância, quando a gente diz para a 

mãe que está sentindo uma coisa estranha, bem aqui, e não pode 

ir à aula sob pena de morrer no caminho. Se fôssemos sinceros e 

disséssemos que não tínhamos feito a lição de casa e por isso não 

podíamos enfrentar a professora a mãe teria uma grande 

decepção. Assim, lhe dávamos a alegria de se preocupar conosco, 

que é a coisa que mãe mais gosta, e a poupávamos de descobrir a 

nossa falta de caráter. Melhor um doente do que um vagabundo. 

E se ela não acreditasse, e nos mandasse ir à escola de qualquer 

jeito, ainda tínhamos um trunfo sentimental. “Então vou ter que 

inventar uma história para a professora”, querendo dizer vou ter 

que mentir para outra mulher como se ela fosse você. “Está bem, 

fica em casa estudando!” E ficávamos em casa, fazendo tudo 

menos estudar, dando-lhe todas as razões para dizer que não nos 

aguentava mais, que é outra coisa que mãe também adora.” 
(VERÍSSIMO, Luís Fernando. As mentiras que os homens contam. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2015) 

Quanto aos elementos apresentados no prefácio do livro para 
justificar as razões pelas quais os homens mentem, Veríssimo 
parece querer defender que, para os homens, a mentira é uma 
condição que está relacionada às regras sociais de modo 

(A) subjetivo. 

(B) natural. 

(C) opressor. 

(D) covarde. 

(E) facultativo. 

 

Legislação Educacional 

16  

Com base na Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) e suas alterações, avalie se as seguintes 
afirmativas estão corretas: 

I. A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. 

II. Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, 
predominantemente, por meio do ensino, em instituições 
próprias. 

III. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho 
e à prática social. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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A Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), em seu Art. 5º, estabelece que o acesso à educação 
básica obrigatória é direito público subjetivo, podendo qualquer 
cidadão, grupo de cidadãos, associação comunitária, organização 
sindical, entidade de classe ou outra legalmente constituída e, 
ainda, o Ministério Público, acionar o Poder Público para exigi-lo. 

Com base no que preconiza o referido artigo, avalie se o Poder 
Público, na esfera de sua competência federativa, deverá, entre 
outras ações 

I. Recensear anualmente as crianças e adolescentes em idade 
escolar, bem como os jovens e adultos que não concluíram a 
educação básica. 

II. Zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola. 

III. Garantir aos pais, aos responsáveis e aos estudantes acesso 
aos resultados das avaliações de qualidade e de rendimento 
escolar nas instituições de ensino, diretamente realizadas por 
ele ou em parceria com organizações internacionais.   

IV. Viabilizar o cumprimento da obrigatoriedade de ensino, sem 
entretanto criar formas alternativas de acesso aos diferentes 
níveis de ensino, independentemente da escolarização 
anterior. 

Estão corretas as afirmativas 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

18  

Leia o fragmento a seguir. 

De acordo com o Art. 24 da Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), a educação básica, nos níveis 
fundamental e médio, será organizada de acordo com a seguinte 
regra: a carga horária mínima anual será de _____ horas para o 
ensino fundamental e de _____ horas para o ensino médio, 
distribuídas por, no mínimo, _____ dias de efetivo trabalho escolar, 
_____ o tempo reservado aos exames finais, quando houver. 

As lacunas do fragmento acima ficam corretamente preenchidas, 
respectivamente, por 

(A) 760 – 1.200 – 220 – excluído 

(B) 800 – 1.000 – 200 – excluído 

(C) 800 – 1.200 – 220 – incluído 

(D) 840 – 1.100 – 220 – excluído 

(E) 860 – 1.000 – 240 – excluído 

19  

A Lei nº 13.005/2014 aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE). 
Seu Art. 8º estabelece que os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios deverão elaborar seus correspondentes planos de 
educação, ou adequar os planos já aprovados em lei, em 
consonância com as diretrizes, metas e estratégias previstas neste 
PNE. 

Nesse sentido, avalie se o referido artigo estabelece que os entes 
federados estabelecerão, nos respectivos planos de educação, 
estratégias que: 

I. assegurem a articulação das políticas educacionais com as 
demais políticas sociais, particularmente as culturais; 

II. considerem as necessidades específicas das populações do 
campo e das comunidades indígenas e quilombolas, 
asseguradas a equidade educacional e a diversidade cultural; 

III. garantam o atendimento das necessidades específicas na 
educação especial, assegurado o sistema educacional inclusivo 
em todos os níveis, etapas e modalidades; 

IV. promovam a articulação interfederativa na implementação 
das políticas educacionais. 

Estão corretos os itens 

(A) I, II, III e IV. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e IV, apenas. 

(D) I, II e III, apenas. 

(E) II, III e IV, apenas. 

20  

As opções a seguir apresentam cinco competências gerais da Base 
Nacional Comum Curricular, mas uma delas está errada. Assinale-
a. 

(A) Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para 
entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

(B) Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas. 

(C) Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, e também participar de práticas 
diversificadas da produção artístico-cultural. 

(D) Evitar, quando possível, o uso de diferentes linguagens para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao entendimento mútuo. 

(E) Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
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O Art. 53 do Estatuto da Criança e do Adolescente estabelece que 
a criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho.  

Para esse fim, avalie se devem ser a eles assegurados os seguintes 
direitos: 

I. Igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola. 

II. Direito de ser respeitado por seus educadores. 

III. Direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às 
instâncias escolares superiores. 

IV. Direito de organização e participação em entidades estudantis. 

V. Acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua residência, 
garantindo-se vagas no mesmo estabelecimento a irmãos que 
frequentem a mesma etapa ou ciclo de ensino da educação 
básica. 

Estão corretos os itens: 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) III, IV e V, apenas. 

(C) I, II, IV e V, apenas. 

(D) I, II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III, IV e V. 

22  

No que se refere aos direitos fundamentais da criança e do 
adolescente, avalie se as seguintes afirmativas são verdadeiras (V) 
ou falsas (F). 

(   ) A criança e o adolescente têm direito a proteção à vida e à 
saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas que 
permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e 
harmonioso, em condições dignas de existência. 

(   ) É assegurado a todas as mulheres o acesso aos programas e às 
políticas de saúde da mulher e de planejamento reprodutivo e, 
às gestantes, nutrição adequada, atenção humanizada à 
gravidez, ao parto e ao puerpério e atendimento pré-natal, 
perinatal e pós-natal integral no âmbito do Sistema Único de 
Saúde.  

(   ) É assegurado acesso integral às linhas de cuidado voltadas à 
saúde da criança e do adolescente, por intermédio do Sistema 
Único de Saúde, observado o princípio da equidade no acesso 
a ações e serviços para promoção, proteção e recuperação da 
saúde. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V. 

(B) V – V – F. 

(C) F – F – V. 

(D) V – F – V. 

(E) F – V – V. 

23  

O Plano Nacional de Educação estabelece que a execução do PNE 
e o cumprimento de suas metas serão objeto de monitoramento 
contínuo e de avaliações periódicas, realizados pelas seguintes 
instâncias, exceto uma, que está errada. Assinale-a. 

(A) Ministério da Educação (MEC). 

(B) Comissão de Educação da Câmara dos Deputados e Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte do Senado Federal. 

(C) Conselho Nacional de Educação (CNE). 

(D) Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB). 

(E) Fórum Nacional de Educação. 

24  

A Lei nº 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência prevê, em seu Art. 27, que a educação constitui direito 
da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, 
de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, 
segundo suas características, interesses e necessidades de 
aprendizagem. 

Nesse sentido, é então dever do Estado, da família, da comunidade 
escolar e da sociedade assegurar educação de qualidade à pessoa 
com deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, 
negligência e discriminação. 

Para tal fim, o Art. 28 estabelece que incumbe ao poder público 
assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 
acompanhar e avaliar os seguintes itens, exceto um, que está 
errado. Assinale-o. 

(A) Sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
modalidades, bem como o aprendizado ao longo de toda a 
vida. 

(B) Aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir 
condições de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 
acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a 
inclusão plena. 

(C) Projeto pedagógico que institucionalize o atendimento 
educacional especializado, assim como os demais serviços e 
adaptações razoáveis, para atender às características dos 
estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao 
currículo em condições de igualdade, promovendo a conquista 
e o exercício de sua autonomia. 

(D) Oferta de educação bilíngue, em modalidade escrita da língua 
portuguesa como primeira língua e na modalidade Libras como 
segunda língua, em escolas e classes bilíngues e em escolas 
inclusivas. 

(E) Adoção de medidas individualizadas e coletivas em ambientes 
que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social dos 
estudantes com deficiência, favorecendo o acesso, a 
permanência, a participação e a aprendizagem em instituições 
de ensino. 

25  

Avalie, com base na Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), se o dever do Estado com a educação 
escolar pública será efetivado mediante a garantia, entre outras, 
de 

I. Educação Básica obrigatória e gratuita dos 5 (cinco) aos  
19 (dezenove) anos de idade, organizada da seguinte forma: 
pré-escola; ensino fundamental; ensino médio. 

II. Educação Infantil gratuita às crianças de até 7 (sete) anos de 
idade. 

III. Atendimento educacional especializado gratuito aos 
educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 
transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, 
preferencialmente na rede regular de ensino. 

IV. Acesso público e gratuito aos ensinos fundamental e médio 
para todos os que não os concluíram na idade própria. 

Estão corretos os itens 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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A Lei nº 11.645/2008 estabelece que nos estabelecimentos de 
ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, torna-
se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e 
indígena. 

Nesse sentido, avalie se as seguintes afirmativas são verdadeiras 
(V) ou falsas (F). 

(   ) O conteúdo programático incluirá diversos aspectos da 
história e da cultura que caracterizam a formação da 
população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais 
como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos 
negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e 
indígena brasileira e o negro e o índio na formação da 
sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas 
áreas social, econômica e política, pertinentes à história do 
Brasil. 

(   ) Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e 
dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito 
de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação 
artística e de literatura e história brasileiras 

(   ) Alternativamente, tais conteúdos poderão ser ministrados 
integrados aos conteúdos de História Geral e de História do 
Brasil desde que resguardadas as prerrogativas de 
preponderância de seus aspectos culturais sobre aqueles 
tradicionalmente ministrados. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) F – F – F. 

(E) F – V – F. 

27  

O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos aponta que a 
educação em direitos humanos é compreendida como um 
processo sistemático e multidimensional que orienta a formação 
do sujeito de direitos, por meio da articulação de algumas 
dimensões. 

Avalie se essas dimensões incluem: 

I. apreensão de conhecimentos historicamente construídos 
sobre direitos humanos e a sua relação com os contextos 
internacional, nacional e local; 

II. a afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que 
expressem a cultura dos direitos humanos em todos os 
espaços da sociedade; 

III. a formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer 
presente em níveis cognitivo, social, ético e político; 

IV. o desenvolvimento de processos metodológicos participativos 
e de construção coletiva, utilizando linguagens e materiais 
didáticos contextualizados. 

Estão corretas as dimensões 

(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, II e IV, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 

Fundamentos da Educação 

28  

O Ensino Fundamental está organizado em anos iniciais e anos 
finais, cada qual com suas especificidades relativas ao 
desenvolvimento dos estudantes e à organização do trabalho 
pedagógico. 

Com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais, uma característica 
específica dos anos finais é a 

(A) ampliação progressiva da autonomia intelectual do estudante 
e aprofundamento sistematizado dos conhecimentos. 

(B) centralidade na consolidação do processo de alfabetização e 
letramento como eixo estruturante das aprendizagens. 

(C) predominância de práticas pedagógicas voltadas à iniciação às 
noções básicas de leitura, escrita e cálculo. 

(D) organização do trabalho escolar com integração entre áreas, 
priorizando experiências próprias da infância. 

(E) adoção de estratégias centradas na introdução das rotinas 
escolares e na adaptação gradual ao ambiente de ensino. 

29  

Considerando as relações entre a escola e as desigualdades sociais, 
analise as afirmativas abaixo e assinale (V) para a afirmativa 
verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) A escola pode reforçar desigualdades sociais ao adotar rotinas 
e expectativas que favorecem alguns alunos e dificultam a 
trajetória de outros.  

(   ) As condições sociais de origem dos alunos são fatores 
suficientes para explicar as dificuldades que eles enfrentam 
em suas vidas escolares. 

(   ) A escola pode corrigir desigualdades presentes na sociedade 
por estar posicionada fora dos fatores que as criam e 
reproduzem. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – F – V. 

(B) F – V – F. 

(C) V – F – F. 

(D) F – V – V. 

(E) V – V – F. 

30  

A educação em Direitos Humanos comporta uma dimensão 
cognitiva, relativa à transmissão de saberes, e uma dimensão ética, 
referente à internalização de valores e sua manifestação na ação. 

Assinale a opção que indica uma atividade pedagógica compatível 
com o desenvolvimento da dimensão ética. 

(A) Análise orientada dos principais artigos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e de seus mecanismos de 
proteção. 

(B) Implementação de um projeto de mediação escolar no qual os 
estudantes resolvem conflitos com base no princípio do 
diálogo. 

(C) Elaboração de análise comparativa entre os Pactos 
Internacionais de Direitos Humanos quanto às suas garantias 
normativas. 

(D) Organização de debate temático sobre discriminação, com 
análise de casos concretos e argumentação fundamentada em 
normas. 

(E) Produção coletiva de um trabalho sobre os sistemas regionais 
de proteção dos Direitos Humanos e sua organização 
institucional. 
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A perspectiva sociointeracionista tem como principal expoente o 
pensador Lev Vygotsky e é uma das referências teóricas centrais 
no campo do desenvolvimento e da aprendizagem. 

Assinale a opção que melhor expressa essa concepção. 

(A) O desenvolvimento resulta da interiorização de informações, 
sendo a aprendizagem um processo individual. 

(B) A aprendizagem ocorre por meio da ativação de respostas 
modeladas a partir da repetição sistemática de estímulos. 

(C) O desenvolvimento depende da apropriação dos 
conhecimentos pela participação em atividades coletivas. 

(D) A aprendizagem depende da repetição de experiências, 
reforçando comportamentos adaptados ao ambiente. 

(E) O desenvolvimento é impulsionado por experiências pessoais 
significativas que favorecem a aquisição de saberes. 

32  

No campo da didática, é necessário distinguir a técnica do 
tecnicismo, pois a primeira diz respeito às competências docentes 
para a organização do ensino, enquanto este último incorre em 
uma abordagem reducionista. 

Temos uma compreensão tecnicista da didática quando a 
entendemos como 

(A) mediação crítica entre ensino, aprendizagem e o contexto 
social mais amplo. 

(B) reflexão sistemática sobre as finalidades formativas da 
educação escolar. 

(C) articulação entre os fundamentos teóricos e uma prática 
pedagógica situada. 

(D) conjunto de métodos padronizados e orientados ao controle 
de resultados. 

(E) definição de estratégias com base em objetivos e em 
necessidades discentes. 

33  

O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um instrumento orientador 
da instituição de ensino. 

Com relação aos seus elementos constituintes, avalie se os itens a 
seguir fazem parte do PPP. 

I. Definição do marco referencial da escola, com explicitação de 
suas concepções e finalidades educativas. 

II. Estabelecimento de regras disciplinares e procedimentos 
administrativos da rotina escolar. 

III. Diagnóstico da realidade escolar, em relação com a sociedade, 
e programação de ações voltadas à sua transformação. 

Faz parte do PPP o que se indica em 

(A) I e III, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

34  

Com relação ao tema da diversidade e da inclusão na vida escolar, 
avalie as afirmativas a seguir. 

I. A escola alcança a inclusividade quando reconhece por escrito 
o princípio da diversidade cultural em seu projeto pedagógico. 

II. O respeito à diversidade se concretiza quando a escola evita 
destacar diferenças e trata todos os alunos segundo um 
mesmo protocolo neutro. 

III. Uma abordagem inclusiva pressupõe que a diversidade 
cultural oriente normas, regulamentos e decisões 
institucionais. 

Está em conformidade com uma abordagem inclusiva o que se 
afirma em 

(A) I e II, apenas. 

(B) III, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

(E) II e III, apenas. 

35  

Uma característica presente em concepções pedagógicas 
contemporâneas é o questionamento da visão linear de 
aprendizagem, segundo a qual os sujeitos evoluem por meio de 
etapas predeterminadas e universalmente válidas. 

Assinale a opção que apresenta uma proposta de atividade 
compatível com essa mudança de concepção. 

(A) Planejar o ensino com base em conteúdos ordenados por 
complexidade crescente e distribuídos de acordo com a série 
escolar. 

(B) Planejar intervenções pontuais para garantir a fixação de 
conteúdos anteriores que sejam indispensáveis para as etapas 
seguintes. 

(C) Estabelecer metas de aprendizagem para todos os alunos da 
turma e que sejam capazes de garantir a uniformidade do 
processo de ensino. 

(D) Propor uma investigação coletiva em que os alunos formulem 
hipóteses, compartilhem experiências e construam caminhos 
próprios de análise. 

(E) Dividir a turma em grupos segundo o tempo que cada 
estudante leva para dominar os objetivos previstos para a faixa 
etária. 
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36  

A avaliação dialógica incorpora os princípios do pensamento de 
Paulo Freire à prática avaliativa, configurando uma perspectiva 
emancipatória de acompanhamento do processo de 
aprendizagem. 

A característica central de uma avaliação dialógica destaca a 

(A) supressão de critérios formais para preservar a 
espontaneidade do processo de aprendizagem. 

(B) organização do acompanhamento pedagógico segundo 
objetivos definidos no planejamento didático. 

(C) regulação contínua da aprendizagem por meio de devolutivas 
técnicas individualizadas. 

(D) substituição dos instrumentos avaliativos pela confiança na 
evolução natural do estudante. 

(E) construção conjunta da compreensão do percurso formativo 
com base na problematização crítica. 

37  

Segundo a concepção sociológica de habitus, a socialização 
familiar do indivíduo favorece o desenvolvimento de certas 
disposições que interferem no modo como ele se relaciona com as 
expectativas escolares. 

Um exemplo de assimetria produzida pelo habitus ocorre quando 
o estudante 

(A) apresenta baixo desempenho porque perdeu vários conteúdos 
após longos períodos de ausência decorrentes de problemas 
de saúde. 

(B) demonstra baixo rendimento por não dominar conteúdos 
prévios necessários para compreender os novos temas 
trabalhados pela turma. 

(C) tem dificuldade de resolução de problemas porque o professor 
utiliza metodologias inadequadas ao seu nível de 
desenvolvimento cognitivo. 

(D) perde desempenho após uma troca de escola que resultou em 
ruptura de vínculos e dificuldades de adaptação emocional ao 
novo ambiente. 

(E) encontra dificuldade em acompanhar atividades que exigem 
registro escrito sistemático por estar acostumado ao registro 
oral. 

38  

Uma das vantagens do uso das tecnologias digitais nos processos 
educacionais é seu aspecto multimodal, que permite mobilizar 
diferentes linguagens em simultaneidade. 

Assinale a opção que exemplifica corretamente a 
multimodalidade. 

(A) Disponibilização de textos e exercícios escritos em ambiente 
virtual de aprendizagem. 

(B) Utilização de um ambiente online que combina explicações 
escritas e gráficos interativos. 

(C) Exibição de videoaula acompanhada de lista de exercícios para 
resolução posterior. 

(D) Aplicação de questionário online com correção automática e 
pontuação imediata. 

(E) Publicação de material didático em formato digital para leitura 
em diferentes dispositivos. 

39  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece 
fundamentos conceituais para a organização das aprendizagens na 
Educação Básica, orientando a definição de competências a serem 
desenvolvidas ao longo da escolaridade. 

Assinale a concepção compatível com os fundamentos da BNCC. 

(A) Estruturação do currículo com base na transmissão gradual de 
conteúdos organizados de forma cumulativa. 

(B) Organização das aprendizagens orientada à mobilização de 
saberes em situações da vida social. 

(C) Definição de ensino centrada na preparação sistemática para 
exames padronizados de desempenho. 

(D) Organização curricular fundamentada na especialização 
progressiva das disciplinas escolares. 

(E) Construção curricular definida pelas demandas e 
características socioculturais do contexto local. 

40  

A teoria da aprendizagem de Jean Piaget constitui uma das 
matrizes teóricas fundamentais do construtivismo. 

Segundo Piaget, o conhecimento é resultado da 

(A) recepção progressiva de informações organizadas pelo meio 
externo. 

(B) experiência prática acumulada ao longo da vida escolar. 

(C) interação ativa do sujeito com o meio ao reorganizar suas 
ideias. 

(D) maturação biológica independente da interação com o meio. 

(E) transmissão sistemática de conteúdos organizados pelo 
professor. 
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Conhecimentos Específicos Inglês 

Read Text I and answer the 10 questions that follow it. 

 

Text I 

 

Multiliteracy: the new basic skill for the 21st century classroom 

We increasingly engage with texts that draw meaning beyond 

written words from other sources. Images, sound, video clips and 

gestures (alone and in combination) all play central roles in how 

we communicate and interpret content. 

This multimedia approach is especially evident in online 

platforms and social media, where a single piece of content may 

blend written language with videos, graphics, photos and other 

visual elements. This change requires us to rethink what we mean 

by literacy. 

Nearly 30 years ago, a group of scholars, the New London 

Group, recognised the need for a broader understanding of 

literacy after observing a growing gap between the literacy needs 

students faced outside of school and the print-based practices still 

dominant in classrooms. 

They introduced a concept of multiliteracies which 

acknowledges that we now engage with texts that use multiple 

modes of communication. We engage with these texts in different 

media environments, each with their own practices and strategies. 

The concept incorporates the literacy skills needed to acquire, 

interpret, produce and evaluate the multimodal and multimedia 

texts we encounter today. 

For literacy education, this shift means updating classroom 

aims, content and activities. The group developed a pedagogical 

framework to help schools respond to the growing inequalities and 

rapid changes in technology and the textual landscape. 

The process starts with examining pupils’ everyday literacy 

practices and experiences together. Then these practices are 

approached analytically by introducing a metalanguage for 

discussing the resources they use to create meaning. Students can 

use this metalanguage to critically evaluate their literacy practices 

which helps them understand how different modes of 

communication work and how to use them effectively. 

The pedagogy of multiliteracies also emphasises the design 

and production of multimodal texts and collaborative learning in 

linguistically and culturally diverse groups, rather than individual 

reading activities.  […] 

Multiliteracies are already included in many European 

curricula, and the European framework for key competencies for 

lifelong learning defines literacy in a way that aligns with the 

concept of multiliteracies. These policy documents and guidelines 

provide a foundation for integrating multiliteracies into literacy 

education. 

Yet, research shows that there is still work to be done to 

incorporate teaching multimodal literacy practices into 

mainstream literacy education. While many teachers do include 

multimodal texts in their classroom activities, tensions between 

multimodal and traditional practices still exist. 

Studies point out the huge challenges teachers face when they 

adapt their teaching to the redefined literacies, and there are 

concerns about teachers’ preparedness to teach multiliteracies. 

They need support with training and appropriate materials. 

Teacher educators and policy makers must ensure that teachers 

have substantial and concrete support. 
Adapted from https://school-education.ec.europa.eu/en/discover/expert-

views/multiliteracy-new-basic-skill-21st-century-classroom 

41  

Based on the text, mark the statements below as TRUE (T) or FALSE 
(F).   

(   ) Understanding a text depends solely on the words the writer 
provides. 

(   ) The New London Group realized schools had to address real-
world literacy demands. 

(   ) Problems in reconciling multimodal and traditional practices 
still remain. 

The statements are, respectively:  

(A) F – T – T. 

(B) F – T – F. 

(C) F – F – T. 

(D) T – T – F. 

(E) T – F – T. 

42  

Analyse the assertions below based on Text I:  

I. The pedagogy of multiliteracies privileges individual reading 
tasks. 

II. European curricula are unaware of the new multimedia 
approach discussed in the text.  

III. Teacher assistance must be considered when a pedagogy of 
multiliteracies is implemented. 

Choose the correct answer: 

(A) Only I is correct. 

(B) Only II is correct. 

(C) Only III is correct. 

(D) Both I and II are correct. 

(E) Both II and III are correct. 

43  

The simple past and the past participle forms of the verb in “draw 
meaning” (1st paragraph) are, respectively:  

(A) drew-drew. 

(B) draw-draw. 

(C) draw-drew. 

(D) drew-drawn. 

(E) drawn- drawn. 

44  

The modal verb in “where a single piece of content may blend” (2nd 
paragraph) expresses a(n):  

(A) permission. 

(B) possibility. 

(C) obligation. 

(D) request. 

(E) order. 
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45  

In the phrase “Nearly 30 years ago” (3rd paragraph), the adverb 
expresses:   

(A) duration. 

(B) accuracy. 

(C) precision. 

(D) specificity. 

(E) approximation. 

46  

The opposite of the adjective in “broader understanding”  
(3rd paragraph) is: 

(A) larger. 

(B) cheaper. 

(C) narrower. 

(D) more extensive. 

(E) more far-reaching. 

47  

The last word in “the print-based practices” (3rd paragraph) 
functions, in this context, as a(n):   

(A) verb. 

(B) noun. 

(C) adverb. 

(D) adjective. 

(E) preposition. 

48  

The word “lifelong” (9th paragraph) is formed by:   

(A) clipping. 

(B) blending. 

(C) affixation. 

(D) conversion. 

(E) compounding. 

49  

The first word in “Yet, research shows that there is still work to be 
done” (10th paragraph) can be replaced, without significant change 
of meaning, by: 

(A) Indeed. 

(B) Therefore. 

(C) Moreover. 

(D) Nevertheless. 

(E) Consequently. 

50  

The phrasal verb in “Studies point out the huge challenges” (last 
paragraph) is similar in meaning to:  

(A) bring up. 

(B) bring off. 

(C) bring back. 

(D) bring down. 

(E) bring about. 

 

Read Text II and answer the seven questions that follow it 

 

Text II 

 

They were nearly born on a bus, Estha and Rahel. The car in 

which Babà, their father, was taking Ammu, their mother, to 

hospital in Shillong to have them, broke down on the winding tea-

estate road in Assam. They abandoned the car and flagged down a 

crowded State Transport bus. With the queer compassion of the 

very poor for the comparatively well off, or perhaps only because 

they saw how hugely pregnant Ammu was, seated passengers 

made room for the couple, and for the rest of the journey Estha 

and Rahel’s father had to hold their mother’s stomach (with them 

in it) to prevent it from wobbling. That was before they were 

divorced and Ammu came back to live in Kerala. 

According to Estha, if they’d been born on the bus, they’d have 

got free bus rides for the rest of their lives. It wasn’t clear where 

he’d got this information from, or how he knew these things, but 

for years the twins harbored a faint resentment against their 

parents for having diddled them out of a lifetime of free bus rides. 
From: https://www.penguinrandomhouse.ca/books/158400/the-god-of-small-

things-by-arundhati-roy/9780735273283/excerpt 

 

51  

The situation described in the first paragraph reflects:   

(A) sorrow. 

(B) delight. 

(C) stillness. 

(D) calmness. 

(E) apprehension. 

52  

In the end of the text, it is clear the twins: 

(A) were happy to get free bus rides. 

(B) had decided to obey their parents. 

(C) held a quiet grudge against their parents. 

(D) were not aware their mother was pregnant. 

(E) helped their mother on the bus ride to the hospital. 

53  

The idiom in “seated passengers made room for the couple”  
(1st paragraph) means the passengers: 

(A) pushed the parents. 

(B) freed up more space. 

(C) bought a bed for the woman. 

(D) stopped the bus from leaving. 

(E) collected money to help the couple. 

54  

The phrase “winding estate road” (1st paragraph) describes the 
road as being:  

(A) even. 

(B) wide. 

(C) steep. 

(D) curvy. 

(E) straight. 
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55  

The pronoun in “They abandoned the car and flagged down a 
crowded State Transport bus” (1st paragraph) refers to:  

(A) Estha and Babà. 

(B) Estha and Rahel. 

(C) Babà and Ammu. 

(D) Rahel and Ammu. 

(E) Ammu and Estha. 

56  

The phrase “the comparatively well off” (1st paragraph) refers to 
those who are:  

(A) poor. 

(B) wealthy. 

(C) cheerful. 

(D) thoughtful. 

(E) unemployed. 

57  

The verb phrase in “where he’d got this information from” (2nd 
paragraph) is in the:  

(A) past continuous. 

(B) present perfect. 

(C) future perfect. 

(D) past perfect. 

(E) simple past. 

Read Text III and answer the five questions that follow it 

 

Text III 

 

What are little boys made of? 
What are little boys made of? 
“Snips and snails, and puppy dogs' tails 
That's what little boys are made of!” 

What are little girls made of? 
What are little girls made of? 
“Sugar and spice and all things nice 
That's what little girls are made of!” 

What are young men made of? 
What are young men made of? 
Sighs and cheers, 
and crocodile tears 
And that are what young men made of. 

What are young women made of? 
What are young women made of? 
Ribbons and laces, 
and sweet pretty faces, 
And that are what young women made of. 

Adapted from https://nurseryrhymescollections.com 
/lyrics/what-are-little-boys-made-of.html 

 

58  

This nursery rhyme presents a series of: 

(A) contrasts. 

(B) neologisms. 

(C) apostrophes. 

(D) euphemisms. 

(E) contradictions. 

59  

“Crocodile tears” helps define young men as being:  

(A) angry. 

(B) greedy. 

(C) insincere. 

(D) emotional. 

(E) dangerous. 

60  

“That’s” in “That's what little girls are made of” can be used as an 
example of:  

(A) plural. 

(B) vocative. 

(C) acronym. 

(D) possessive. 

(E) contraction. 

61  

In this nursery rhyme, the phrase “Ribbons and laces” translates a 
notion of:  

(A) tenacity. 

(B) delicacy. 

(C) vulgarity. 

(D) stinginess. 

(E) stubbornness. 

62  

The verb phrase in “What are little boys made of?” is in the:  

(A) present continuous, passive voice. 

(B) present continuous, active voice. 

(C) present perfect, passive voice. 

(D) simple present, passive voice. 

(E) simple present, active voice. 

 

Read Text IV and answer the two questions that follow it 

 

Text IV 

 
From: https://www.linkedin.com/posts/randy-glasbergen-a5a67b7_want-to-share-

cartoon-of-the-day-go-ahead-activity-7105889187869966336-s6Jl/ 
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63  

Both Text III and Text IV are built on:  

(A) cultural assumptions. 

(B) economic disparity. 

(C) racial prejudice. 

(D) health control. 

(E) income bias. 

64  

The adverb “oddly” means that the physician is expressing 
something he finds:  

(A) reliable. 

(B) verified. 

(C) inevitable. 

(D) predictable. 

(E) unexpected. 

 

Read Text V and answer the six questions that follow it 

 

Text V 

 

Structural and pedagogical problems 
hinder the use of technology 

Three out of four teachers in Brazil show support for the use 

of artificial intelligence (AI) as a teaching tool. They also say that 

the technology has impacted education both positively, with faster 

access to information, and negatively, as students lose their focus.   

The data can be found in an unprecedented survey by Semesp 

Institute, an organization that represents higher education 

providers. The study was carried out between March 18 and 31 

with 444 public and private school teachers from kindergarten to 

high school located in all regions of Brazil. 

In the study, 74.8 percent of respondents partially or totally 

agree with the use of artificial intelligence in teaching. Despite this, 

just over a third (39.2%) of them said they always use it as a 

teaching tool. 

Even though educators believe it is important to use AI, they 

also report structural and pedagogical problems that prevent or 

hinder its employment. Further issues were reported in 

connection with its excessive use, especially by pupils. Among 

these problems are the lack of internet at school, the lack of 

training for teachers and also greater difficulty in holding students’ 

attention. 

“I sense students have become more dependent on research 

tools and immediate answers and have a hard time having 

resilience and patience and acting as problem solvers,” an 

anonymous teacher who took part in the survey said. 

Another one said: “Technology has advanced, but sometimes 

access to it at school is not satisfactory. Poor internet connection. 

The computer lab is a restricted space. No Microsoft Office in the 

mobile lab. The use of cell phones is impractical as students have 

no internet. Now, even the internet is restricted to teachers.” 

Just under half of the teachers (45.7%) declared that both 

teachers and students have access to computers and the internet 

where they teach. Another seven percent answered there is still 

no access to technology in their schools. 

Teachers also report that technology has made students lose 

their focus. “The school can’t keep up with the use of new 

technologies at the speed that the students can, which leads to a 

mismatch between the lesson taught and the lesson that the 

students want. The unbridled use of social media and the high level 

of exposure of young people to these networks have undermined 

teachers’ contact with students,” one of the teachers stated. 
From: https://agenciabrasil.ebc.com.br/en/educacao/noticia/2024-05/three-out-
four-teachers-brazil-advocate-ai-teaching-tool 

 

65  

Regarding the use of technology in education, the title refers to 
issues that: 

(A) limit it. 

(B) support it. 

(C) improve it.  

(D) promote it. 

(E) encourage it. 

66  

The opposite of “faster access” (1st paragraph) is:   

(A) quicker. 

(B) slower. 

(C) swifter. 

(D) easier. 

(E) safer. 

67  

“Despite this” (2nd paragraph) is close in meaning to:  

(A) Thus. 

(B) Hence. 

(C) However. 

(D) Similarly. 

(E) Accordingly. 

68  

The text concludes that uncontrolled exposure to social media  has 
shown to be:   

(A) useful. 

(B) helpful. 

(C) careful. 

(D) harmful. 

(E) powerful. 

69  

The Brazilian National Curriculum (BNCC) proposes that 
technology and digital skills should be:   

(A) taught as a separate subject. 

(B) focused on devices and software. 

(C) treated as a transversal competence. 

(D) used to replace traditional teaching methods. 

(E) addressed especially in extracurricular activities. 

70  

The key goal of integrating technology into the Brazilian National 
Curriculum is to:  

(A) provide a more rigorous curriculum. 

(B) support the growth of distance learning. 

(C) keep students from accessing online content. 

(D) control students’ access to digital information. 

(E) promote critical and conscious use of technology. 
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Redação 

  

 

Texto 1 

O ensino da língua é dever de todos os professores. A atenção à língua portuguesa e à organização do raciocínio deve alicerçar todos os 
instrumentos e todos os critérios de avaliação. Mas, mais do que isto, o primado da dúvida, a premissa maior do argumento, deve ser 
preservado na própria estrutura da avaliação.  

(BERNARDO, Gustavo. EDUCAÇÃO PELO ARGUMENTO. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. p. 50) 

 

Texto 2  

“COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA: 

(...) 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.  

(BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 2018. 
Acesso em: https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf p.11.) 

 

Texto 3 

A tarefa de ensinar a ler e escrever um texto de história é do professor de história e não do professor de português. A tarefa de ensinar a ler 
e escrever um texto de ciências é do professor de ciências e não do professor de português. A tarefa de ensinar a ler e escrever um texto de 
matemática é do professor de matemática e não do professor de português. (...) Ler e escrever são tarefas da escola, questões para todas as 
áreas, uma vez que são habilidades indispensáveis para a formação de um estudante, que é responsabilidade da escola.  

(NEVES, Iara Conceição Bitencourt et al (Orgs.). Ler e Escrever: compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. p. 23) 

 

 

 

A BNCC estabelece a linguagem escrita como competência geral da educação básica, ao prever o uso de diferentes linguagens em todas as 
áreas do conhecimento, o que caracteriza a leitura e a escrita como responsabilidade pedagógica coletiva da escola, e não exclusiva da 
disciplina de Língua Portuguesa.  

 

Com base nas reflexões suscitadas pelos textos de apoio, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o seguinte tema: 

Quais são os caminhos possíveis, em sua área de atuação, para o desenvolvimento das competências associadas à leitura e à escrita nos 
anos finais do Ensino Fundamental? 

Sobre esse tema, você deve:  

a) discorrer sobre a importância do ensino da leitura e da escrita em todas as áreas na escola; 

b) analisar os desafios apresentados na realidade educacional brasileira atual quanto ao aspecto em questão;  

c) propor uma sequência de ações pedagógicas, fundamentadas e exequíveis, a serem desenvolvidas por um professor em sua disciplina 
com a finalidade de ampliar as possibilidades de desenvolver as habilidades de leitura e escrita nos estudantes do segmento em que 
atua. 

Obs.: seu texto deve ter no máximo 30 (trinta) linhas e estar em acordo com a modalidade escrita formal da língua portuguesa. 
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